MÉTODOS CIENTÍFICOS

CONCEITO DE MÉTODO

Todas as ciências caracterizam-se pela utilização de métodos científicos; em contrapartida, nem todos os ramos de estudo que empregam esses métodos são ciências. Dessas afirmações, podemos concluir que a utilização de métodos científicos não é da alçada exclusiva da ciência, mas não há ciência sem o emprego de métodos científicos.

1 MÉTODOS DAS CIÊNCIAS SOCIAIS

1.1 MÉTODO CIENTÍFICO

A ciência tem como objetivo fundamental chegar a veracidade dos fatos. Para que um conhecimento possa ser considerado cientifico, é necessário determinar o método que possibilitou chegar a este conhecimento.

Método é o caminho percorrido para se chegar a um determinado fim, e método científico, é um conjunto de procedimentos intelectuais e técnicos usados para se atingir o conhecimento.

No passado, manifestou-se um método universal para chegar ao conhecimento. Hoje, a ciência fala em uma diversidade de métodos caracterizados pelo tipo de objeto a investigar-se e pela classe de proposições a seguir.

É grande o número de métodos utilizados, podemos classificá-los em dois grandes métodos:

1.2 MÉTODOS QUE PROPORCIONAM AS BASES LÓGICAS DA INVESTIGAÇÃO

Estes métodos esclarecem acerca dos procedimentos lógicos que deverão ser seguidos no processo de investigação científica dos fatos da natureza e da sociedade. São desenvolvidos pelo grau de abstração, que possibilita decidir o alcance da investigação, das regras de explicação dos fatos e da validade de suas generalizações.

Cada método desse grupo relaciona-se a uma das correntes filosóficas que se propõem a explicar como se processa o conhecimento da realidade.

A adoção de um ou outro método depende de muitos fatores: da natureza do objeto que se pretende pesquisar, dos recursos materiais disponíveis, do nível de abrangência do estudo e sobretudo da inspiração filosófica do pesquisador.

Resumindo, diríamos que a finalidade da atividade científica é a obtenção da verdade, por intermédio da comprovação de hipóteses, que, por sua vez, são pontes entre a observação da realidade e a teoria científica, que explica a realidade. O método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo – conhecimento válidos e verdadeiros -, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista.

1.2.1 MÉTODO DEDUTIVO

É o método que parte do geral, parte de princípios verdadeiros e indiscutíveis para chegar a conclusões em virtude de sua lógica. Proposta por Descartes, Spinoza e Leibniz, “só a razão é capaz de levar ao conhecimento verdadeiro”. Exemplo:

Todo homem é mortal (premissa maior)

Pedro é homem (premissa menor)

Logo, Pedro é mortal (conclusão)

O método dedutivo é aplicado em ciências como a física e a matemática, como exemplo podemos citar a “lei da gravitação universal”, onde “matéria atrai matéria na razão proporcional às massas e ao quadrado da distância”, podem ter infinitas conclusões difíceis de duvidar.

Nas ciências sociais, o uso desse método é mais restrito, em virtude da dificuldade na obtenção de argumentos, cuja veracidade não possa ser colocada em dúvida. 

Existem objeções ao método dedutivo: uma delas é a de que o raciocínio dedutivo permite concluir de forma diferente, a mesma coisa. Outra objeção  é que, partir de uma afirmação  geral significa supor conhecimento prévio.

1.2.2 MÉTODO INDUTIVO

É inversamente ao dedutivo: parte do particular e coloca a generalização como um produto posterior do trabalho de coleta de dados particulares, a generalização deve ser constatada a partir da observação de casos concretos suficientemente confirmadores dessa realidade. Proposto por Bacon, Hobbes, Locke, Hume, onde julga-se que o conhecimento é fundamentado exclusivamente na experiência.

Nesse método, parte-se da observação de fatos ou fenômenos que se deseja ter conhecimento, comparando-os na finalidade de descobrir as relações existentes entre eles.

Obtem-se através do método indutivo, conclusões que não são verdadeiras, mas sim prováveis.

O método indutivo teve muita importância na constituição das ciências sociais, influenciou o abandono da especulativa fazendo com que estudiosos adotassem a observação em procedimento para atingir o conhecimento científico.

As críticas consideram que a indução não pode transmitir certeza e evidencia.

1.2.3 MÉTODO HIPOTÉTICO-DEDUTIVO 

Definido por Karl Popper a partir de crítica à indução. Isso exigiria que a observação de fatos isolados atingisse o infinito, o que nunca poderia ocorrer.

O cientista, através de uma combinação de observação e intuição científica, alcança um conjunto de informações que governam os fenômenos pelos quais se interessa, deduz as conseqüências por meio da experimentação e substitui quando necessário.

Originado o “problema”, precisa-se das “conjecturas”, ou formulação de hipóteses. Das hipóteses formuladas, deduzem-se conseqüências que deverão ser  testadas ou falseadas, excluindo as hipóteses falsas. Dessa forma uma hipótese não pode ser definitivamente confirmada, pois a qualquer momento pode surgir outro fato que a invalide.

Como todos os métodos, também tem suas críticas, mas sobre tudo, pode ser considerado o único método rigorosamente lógico.

1.2.4 MÉTODO DIALÉTICO

O conceito de dialética é bastante antigo. Plantão utilizou-o no sentido de arte do diálogo. Na antiguidade e na Idade Média era utilizado significando lógica. O concepção moderna de dialética fundamenta-se em Hegel. De natureza idealista, admite a hegemonia das idéias sobre a matéria.

Essa concepção foi criticada por Karl Marx e Friedrich Engels, que “viraram a dialética de cabeça para baixo” e apresentaram-na em bases materialistas, ou seja, admitindo a hegemonia da matéria em relação ás idéias.

O materialismo dialético pode ser entendido com um método de interpretação da realidade, fundamentada em três princípios:

A) A  UNIDADE DOS OPOSTOS: todos os objetos e fenômenos apresentam aspectos contraditórios, que são organicamente unidos e constituem a indissolúvel unidade dos opostos. Os opostos não se apresentam lado a lado, mas em um estado de luta que constitui a fonte do desenvolvimento da realidade.

B) QUANTIDADE E QUALIDADE: são características imanentes a todos os objetos e fenômenos e estão inter-relacionados. Em desenvolvimento, as mudanças quantitativas geram mudanças qualitativas.

C) NEGAÇÃO DA NEGAÇÃO: a mudança nega conseqüentemente o resultado é mudado conduzindo a um desenvolvimento e não a um retorno que era antes.

A dialética fornece as bases para uma interpretação dinâmica e totalizante da realidade, estabelece que os fatos sociais não podem ser entendidos isoladamente. A dialética privilegia as mudanças qualitativas.

1.2.5 MÉTODO FENOMENOLÓGICO

Propõe-se a estabelecer uma base segura, liberta de proposições para todas as ciências. A suprema fonte de todas as afirmações racionais é a “consciência doadora originária”. Daí a primeira fundamental régua do método fenomenológico: “avançar para as próprias coisas”. 

A fenomenologia não se preocupa com algo desconhecido, só visa o dado, sem decidir se este dado é realidade ou aparência.

O método fenomenológico consiste em mostrar o que é dado e em esclarecer este dado, considera imediatamente o que está presente à consciência, o objeto, com isso, tem uma tendência orientada  totalmente para o objetivo.

A intenção da fenomenologia é o de proporcionar uma descrição direta da experiência tal como ela é, sem consideração, é necessário orientar-se ao que é dado diretamente à consciência. Do ponto de vista fenomenológico, a realidade não é tido como algo objetivo e possível de ser explicado com um conhecimento que privilegia explicações em termos de causa e efeito. A realidade é entendida, interpretada e comunicada. Ressalta a idéia de que o mundo é criado pela consciência. Não releva a historicidade dos fenômenos. Daí as críticas, pois muitos dos problemas têm suas raízes nas características de seu desenvolvimento social.

2.1 MÉTODOS QUE INDICAM OS MEIOS TÉCNICOS DA INVESTIGAÇÃO

Estes métodos tem como objetivo proporcionar ao investigador os meios técnicos para garantir objetividade e precisão no estudo dos fatos sociais.Visam fornecer a orientação necessária a realização da pesquisa social.

Podem ser identificados vários métodos desta natureza, mas nem sempre é usado um método rigorosamente em uma investigação, com freqüências são combinados dois ou mais métodos, o que seja suficiente na orientação, nos procedimentos e desenvolvimentos da investigação.

Os métodos específicos mais utilizados hoje são: o experimental, o observacional, comparativo, estatístico, clínico e o monográfico. Alguns autores ampliam estes itens ainda com o método do questionário, entrevistas, testes e outros.

2.1.1 MÉTODO EXPERIMENTAL

Consiste em submeter os objetos de estudo a influência de certas variáveis controladas pelo investigador para observar os resultados que serão obtidos. Podemos afirmar que boa parte do conhecimento obtido nos últimos três séculos se deve ao método experimental. Como já vimos  anteriormente, este método pode ser aplicado em poucas coisas, visto que considerando éticas e técnicas impedem sua utilização.

2.1.2 MÉTODO OBSERVACIONAL

O método observacional é um dos mais utilizados nas ciências sociais e apresenta aspectos curiosos. Pode ser considerado o mais primitivo e mais impreciso, mais por outro lado possibilita o mais elevado grau de precisão. Podemos citar como exemplo a Psicologia.

2.1.3 MÉTODO COMPARATIVO

Acontece pela investigação de indivíduos, classes, fenômenos ou fatos, com o intuito de verificar as diferenças e as similaridades. Possibilita um estudo comparativo de grandes grupos sociais, separados pelo espaço e pelo tempo, comparando cultura, sistemas políticos, padrões de comportamento familiar ou religioso de épocas diferentes.

Algumas vezes esse método é visto como mais superficial, em outros casos proporcionam elevado grau de generalização. Os trabalhos de Piaget, pode ser um grande exemplo: atua no campo do desenvolvimento intelectual da criança.

2.1.4 MÉTODO ESTATÍSTICO

Fundamenta-se da teoria estatística da probabilidade e constitui importante ajuda na investigação das ciências sociais. As explicações obtidas com este método não são absolutamente verdadeiras, mas possui grande chance de ser.

Com a utilização do método estatístico é possível determinar a margem de erro e de acerto em determinada conclusão.

2.1.5 MÉTODO CLÍNICO

E muito utilizado em pesquisas psicológicas, onde as “cobaias” são as pessoas que procuram tratamento psicológico. É preciso muito cuidado, visto que este método se apóia em casos individuais e envolve experiências subjetivas.

2.1.6 MÉTODO MONOGRÁFICO

Estuda os casos com profundidade, esses casos podem ser indivíduos, instituições, grupos, comunidades, etc.

INTRODUÇÃO

O trabalho acadêmico de investigação científica é de importância relevante para iniciar os estudantes na pesquisa.

A pesquisa é o caminho para conhecer a realidade encontrando respostas para questões propostas ou para suscitar novas indagações, utilizando métodos científicos.

Esses métodos esclarecem os procedimentos a serem seguidos no processo de investigação, já que todas as ciências caracterizam-se pela utilização de métodos científicos.

Toda pesquisa deve basear-se em uma teoria que  serve como ponto de partida para a investigação através do levantamento de hipóteses, feitas no sentido de verificar a validade da resposta existente para o problema.

CONCLUSÃO

Um cientista não deve saber a verdade sobre o que tenta explicar a priori. Quem assume que já possui a verdade sobre alguma coisa antes de investigar, tem seu poder de avaliação dos fatos comprometidos com idéias pré-estabelecidas, o que acaba prejudicando seu julgamento. Preconceitos nunca são bem vindos quando se busca explicações científicas.

Quando estão ainda em desenvolvimento, teorias científicas não passam muitas vezes de palpites.

Diferentemente do que querem os que atacam os métodos científicos, teorias científicas não são menos palpites. Uma teoria deve se prestar a explicar as observações, tendo como conseqüência as sua legitimidade, a sua aplicação e aceitação.
